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EMENTA

I. Objetivos
Geral

-Promover junto às/aos estudantes o debate filosófico acerca de temas e problemas relativos à democracia e à filosofia política. 

Específicos

-Introduzir o pensamento de Hannah Arendt face ao tema da tradição de pensamento filosófico-político: os elementos de sua crítica e seus

principais interlocutores; o que é a política? O que é a filosofia-política? De que maneira a posição do filósofo e a do cidadão se opõe? 

-Propiciar a discussão de temas e problemas fundamentais dentro da história da filosofia-política: qual o sentido do viver em conjunto? O que

é o bom governo?  O nascimento da  democracia; as transformações sócio-políticas acarretadas pela participação popular. 

II. Programa
PARTE I: Hannah Arendt: uma leitora (crítica) da tradição.

1.Introdução: apresentação do professor e da ementa, dos objetivos da disciplina e das formas de avaliação.

2.Introdução ao pensamento de Hannah Arendt: 

3.Hannah Arendt: O início e o fim da tradição do pensamento filosófico político.

4.O julgamento de Sócrates e a desconfiança do filósofo com relação a pólis.

5.Qual a imagem da democracia antiga? Um debate histórico filosófico

PARTE II: O debate com a tradição

6.A República de Platão: um ideal de bom governo?

7.A Política de Aristóteles: as boas formas e a corrupção dos governos; os ideais de uma sociedade antiga; 

8.Cícero: algumas preocupações republicanas.

9.Thomas  Hobbes: o cidadão, o contrato, o individualismo e o pessimismo antropológico.

10.Jean-Jacques Rosseau: o aparecimento da noção de soberania.

11.A tradição republicana revisitada: O federalista e a questão da representação. O (velho) preconceito contra o demos? 

12.Desafios e paradoxos da democracia contemporânea: neoliberalismo, populismo, xenofobia, racismo. 

III. Metodologia de Ensino
Os diferentes temas serão trabalhados através de aulas  expositivas e dialogadas que exigem a leitura prévia dos textos indicados no

cronograma. Indica-se ainda a possibilidade de realização de seminários e/ou trabalhos escritos visando o aprofundamento de questões

pertinentes.

Ensino a distância: (Conforme Resolução no 0062/2008-CEPE/UNICENTRO) 

I. Conteúdos que serão abordados na referida modalidade

Os conteúdos abordarão pontos específicos do programa da disciplina, sendo especificados conforme o andamento do curso, a necessidade

bem como as produções dos acadêmicos e acadêmicas. 

II. Metodologia de trabalho

Leitura de textos acadêmicos; elaboração de resenhas e/ou fichamentos;  acompanhamento de produtos audiovisuais (produções

cinematográficas / conferências)

III. Tecnologias utilizadas

Plataforma Moodle

IV. Formas de Avaliação
Participação em sala: leitura dos textos; discussão; assiduidade.

Apresentação de seminários:

Serão considerados critérios de avaliação: compreensão do conteúdo, organização da equipe, aproveitamento do tempo, clareza na

apresentação, capacidade de problematização do tema tratado e capacidade didática (04 pontos).

Prova escrita: 

Serão critérios de avaliação: compreensão do assunto/conteúdo, clareza na exposição das ideias, utilização correta da linguagem acadêmica

(norma culta) e capacidade de problematização (04 pontos).

Atividade do Moodle: (a ser indicada conforme a necessidade) – Valor 02 pontos. 

V. Bibliografia

Básica
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